
PENSAMENTOS



            Eu como tantas vidas Severinas, já caminhei
entre espinhos, mas todos eu afastei. 
            Caso alguém meu caminhou seguisse, pedras
muitas, nunca as chutei, afastei do caminho, outras
guardei. 
             Quando terra, quente e ardente, pisei, colhi
folhas e o chão cobri, pisei nas folhas é fui firme, no
foco. 



           Quando areia encontrei, meus pés acariciei e
caminhei, caminhei, vendo esperança nos tons de
verdes, no azul do céu, na diversidade das flores das
cores. 
            Quando água encontrei, pulei, gritei viva e vida,
banhei meus pés e nas águas mergulhei, subi,
respirei, olhei o sol e aceitei o poder da natureza.         
          Cresci, agora é só Amar e respeitar a vida.



           

 Na fuga tive fome fui almoçar, entrei num tava bem
trajada, fui entrando logo pude ver à admiração, que
isso?
             Eu pensei...kkk, a mão na bolsa meu cartão
retirei uma posse de atrevida pra eles eu mostrei... aí
vi os alhares abaixar, logo me servi e com meu cartão
é meu sorriso tudo paguei, mostrei ao homem besta
que roupa não faz ninguém...tu és Gente Mule .
             No palco da vida tu és o artista Bora o
espetáculo agora é seu Aplausos Nos problemas de
hoje uma pedra coloquei, outras estou guardando...em
ninguém pedra vou atirar 
quem sou eu ?... tá guardada viu se mais  problemas
aparecerem os que puder vou resolver, e as pedras tão
aí vou para o resto eu cobrir. 
            Me perguntei é agora, que faço com as ideias?
             Percia me disse bora escrever.



            Hoje larguei tudo, que eu achava que amava,
casa, a terra, cachorros, flores até às roupas, é um
homem . Resolvi recomeçar me amando como
ninguém .                                                                             
              Sai de estrada a fora, parei num posto
abasteci o carro , calibrei os pneus, e vi um
caminhoneiro parado tomado chimarrão, fui até ele... 
                Sou Severina cansei sai pensei tiro essa vida
já tão mutilada, de tanto trabalho, menina catava
latas, fui doméstica, casei apaixonada...o príncipe logo
virou sapo...os filhos vieram, aí senti o que amor...e
amar e os netos amor não há igual... que faço, volto a
casa de mamãe, vai sua vida é o valor que você a ela
dá...fui na casa de mãe velha, gente diferente não
sabia...de tal mudança...meu sobrinho alugou..., 
                   Fiquei na casa do sobrinho me acolheram
com alegria, mas o sobrinho avarento com medo
minha filha avisou, ela foi me buscar mãe eu te amo
para casa, meu genro disse vc. é minha segunda mãe,
minha amiga meu exemplo, cá estou...me chamam
vou assistir um desenho com eles... é volto...


